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Resumo: As interações inseto-planta são diversas e complexas e objetivou-se verificar a 

interferência do tipo de ambiente (xérico e mésico) nas taxas de herbivoria no Cerrado e testar 

se há maior abundância em ambiente xérico. Foram selecionados dois ambientes de Cerrado 

sentido restrito; um denso (“mésico”) e um ralo (“xérico”) em uma fazenda no interior de Minas 

Gerais. Os dados coletados foram submetidos a testes estatísticos no software Statistic 7. Os 

resultados mostraram que o tipo de ambiente na fitofisionomia Cerrado sentido restrito não 

interferem na taxa de herbivoria ou que os dados amostrais não foram suficientes para 

representar o todo; sendo t = 0,012; p = 0,99, com médias das taxas de herbivoria de 22,8 em 

xérico e 22,6 em mésico. Na estação seca o presente estudo não apresentou dados afirmativos 

para a teoria. 
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Abstract: The insect-plant interactions are diverse and complex and aimed to verify the type 

of environment interference (xeric and mesic) in herbivory rates in the Cerrado and test for 

greater abundance in xeric environment. We selected two Cerrado sensu restricted 

environments; a dense ("mesic") and a drain ("xeric") on a farm in Minas Gerais. Data were 

subjected to statistical tests on Statistic software 7. The results showed that the type of 

environment in phytophysiognomy Cerrado stricto not interfere with herbivory rate or the 

sample data were not sufficient to represent the whole; It is t = 0.012; p = 0.99, with an average 

of herbivory rates of 22.8 and 22.6 in xeric to mesic. In the dry season this study showed no 

affirmative data to the theory. 

 

Keywords: Guilds. Xeric. Mesic. Ecology" 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O bioma Cerrado é reconhecido como um hotspot e um dos principais ecossistemas 

tropicais de importância ecológica devido às taxas de endemismo e alta biodiversidade 

(KLINK; MACHADO, 2005). É um ambiente diversificado em riqueza e abundância de 

espécies faunísticas e florísticas (DURIGAN et al, 2011). 

O estresse nutricional proporciona a alguns vegetais, adaptações anti-herbivoria em 

resposta a tolerância ao meio (NEVES et al, 2015). Os tricomas ou pêlos, estruturas epidérmicas 

que dificultam o ataque por herbívoros (DOURADO, 2014), e também a presença de domáceas; 

ou espécies vegetais com estruturas ocas colonizadas por formigas (PEREIRA, 2013  

Os insetos herbívoros são representados pelas guildas: minadores, brocadores, 

sugadores, mastigadores e galhadores (FERNANDES; CARNEIRO, 2009, 600). Acredita-se 

que a riqueza dos galhadores no ambiente se relaciona ao estresse nutricional devido a maior 

ocorrência em solos pobres e com pouca água (ARAÚJO; GOMES-KLEIN; SANTOS 2007). 

Sua prole pode manipular o vegetal de maneira a direcionar os nutrientes para o tecido do qual 

se alimenta. (FERNANDES; GONÇALVES-ALVIM, 2005). 

A hipótese da preferência dos insetos galhadores por ambientes secos se dá devido a 

serem relativamente livres de parasitismo e predação (JULIÃO; VENTICINQUE; 

FERNANDES, 2007). E também por haver acumulo nutricional e de compostos secundários 

nos vegetais adaptados a viver nessa condição (FERREIRA et al, 2007 
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A interação inseto-planta de herbivoria representa grande parte das cadeias alimentares 

e constitui em determinados ambientes relações especializadas (ARAÚJO et al, 2015). Esta 

interação é dividida em cinco guildas de acordo com o hábito alimentar, sendo: mastigador, 

sugador, minador, galhador e brocador. As guildas se alimentam de tecidos vegetais externos 

ou internos na vida adulta ou durante a fase larval (FERNANDES; CARNEIRO, 2009). 

Estudos relatam a preferência da maioria dos insetos por ambientes xéricos, no entanto 

mencionam sua ocorrência em ambientes mésicos (FERNANDES; GONÇALVES-ALVIM, 

2005; ARAÚJO; GOMES-KLEIN; SANTOS 2007; FERREIRA et al, 2007; JULIÃO; 

VENTICINQUE; FERNANDES, 2007; FERNANDES; CARNEIRO, 2009; NEVES et al, 

2015). Estes estudos focam na interação do tipo galhador, tendo poucos relatos de outras formas 

de herbivoria. Assim, um estudo das interações de herbivoria por insetos em dois ambientes é 

de grande interesse ecológico e biológico no Cerrado. 

O trabalho visou avaliar a taxa de herbivoria por insetos em um fragmento do Cerrado 

brasileiro quantificando as interações e as adaptações anti-herbivoria do vegetal em dois 

ambientes (mésico e xérico). As atuais discussões não quantificam a variedade de interações de 

herbivoria relacionada ao tipo de ambiente, justificando o presente estudo, bem como 

discutindo, também, as adaptações do vegetal na interação de herbivoria inseto-planta. 

 

METODOLOGIA 

 

A presente pesquisa contou com metodologia do autor e foi realizada num fragmento 

do Cerrado em uma fazenda no município de Presidente Olegário em Minas Gerais, em áreas 

de Cerrado sentido restrito denso e ralo (BASTOS; FERREIRA, 2010). A fazenda se localiza 

na Rodovia Sebastião Alves do Nascimento, 4939, Km 157/ BR 354/ coordenadas 18°27'57.8"S 

46°25'37.3"W (figura 1).  

 

Figura 1: Áreas de estudo em fazenda de 20 Há 
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FONTE: Google maps, 2015. Área próxima à rodovia Sebastião Alves do Nascimento, 4939, 

Km 157, BR 354. 

 

Foram realizadas caminhadas aleatórias e análise de parcelas das 08:00hs ao 12:00hs 

conforme figura 2. Para as caminhadas aleatórias utilizou um barbante e trena para a medida 

entre as plantas em que se encontrava presença de herbivoria. Os pontos foram marcados com 

o barbante e a metragem percorrida a cada desvio de percurso foi anotada em caderno de campo 

fazendo-se a soma até obter 1000m. Para as parcelas foi traçado o perímetro de 5,7m x 5m x 

7m x 5m, com área total de 31,1m² cada parcela. As observações foram a olho nu, sendo 

anotadas em papel e registradas em planilha. Levantou-se dados sobre mirmecofilia, pois as 

formigas podem estar associadas às guildas. 

Os dados coletados foram submetidos a testes estatísticos no software Statistic 7. Foi 

testado ANOVA a fim de correlacionar às quatro amostras (Figura 2); as parcelas e os percursos 

de caminhada aleatória e foram realizados os Teste T que testa conceitos estatísticos para 

rejeitar ou não hipóteses nulas (SILVA; TAVARES; TAVARES, 2014) e o teste de Kruskal-

Wallis que testa a hipótese de várias amostras terem a mesma distribuição (CÂMARA; SILVA, 

2001).  

 

 

 

 

Coordenadas 18°27'57.8"S 46°25'37.3"W 
100 m 
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Figura 2: Roteiro de campo 

METODOLOGIA EM CAMPO 

DATA DA 

VISITA 

AMBIENTE 

VISITADO 

METODOLOGIA 

27/09/2015  

Domingo 

Mésico 

(Cerrado denso) 

1Km de caminhada 

aleatória 

04/10/2015 

Domingo 

Mésico 

(Cerrado denso) 

Perímetro de 31,1m² no 

entorno de uma nascente 

11/10/2015 

Domingo 

Xérico 

(Cerrado ralo) 

1Km de caminhada 

aleatória 

18/10/2015 

Domingo 

Xérico 

(Cerrado ralo) 

Perímetro de 31,1m² em 

área próxima a uma nascente 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Quando foram submetidos a testes estatísticos no software Statistic 7, em ANOVA, não 

houve pressupostos para este teste, os dados foram insuficientes para o cálculo ou não foi 

possível estabelecer relações estatística. Na análise pelo teste não-paramétrico Kruskal-Wallis, 

verificou-se que, no período de averiguação, os tipos de ambiente de Cerrado não influenciam 

na abundância de herbivoria (t = 0,012; p = 0,99), com médias das taxas de herbivoria 

observadas, xérico de 22,8 e mésico de 22,6, demonstrando que não houve relação ou que o 

esforço amostral nessa pesquisa foi insuficiente para representar o todo. 

Algumas observações sobre famílias de plantas encontradas na área de estudo e/ou 

respectivos gêneros (Figura 3) são inerentes à realidades deste trabalho, por se destacarem nas 

interações inseto-planta verificadas em campo. As famílias vegetais de importância em 

herbivoria a serem discutidas neste trabalho são: Annonaceae, Chloranthaceae, Dilleniaceae, 

Rubiaceae, Sapindaceae e Urticaceae, seguidas pelos seus respectivos gêneros: Xylopia, 

Hedyosmium, Davilla, Rudgea, e Cecropia. Estas foram as famílias e gêneros mais abundantes 

e comuns que sofrem ataques herbívoros de insetos.  

 

Figura 3: Famílias e gêneros observados 
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FONTE: Silva, 2015. Legenda: As imagens apresentam: A-Annonaceae – folhas de Xylopia; 

B-Chloranthaceae – folhas de Hedyosmium; C-Dilleniaceae – cipó Davilla; D-Rubiaceae – 

frutos de Rudgea; E-Sapindaceae – cipó Serjania e F-Urticaceae – caule de Cecropia. 

 

O ambiente xérico em estudo (Cerrado ralo) apresenta área florestada rala, pouco 

sombreamento (cerca de 25%) (FREITAS; COIMBRA; FERREIRA, 2012) e espécies vegetais 

arbustivas, árvores de médio porte principalmente e alguns cipó, trepadeiras e epífitas. 

Predomina a vegetação rasteira e distribuição arbórea bastante esparsa. Este ambiente suporta 

maior pressão por estresse hídrico, alta iluminação, alta temperatura e maior frequência de fogo 

(MARTINS et al, 2013).  

O ambiente mésico em estudo (Cerrado denso) apresenta área florestada densa, bem 

sombreada (cerca de 60%) e úmida com muitos indivíduos do tipo cipós, trepadeiras, epífitas, 

arbustos, árvores de pequeno e médio porte. A vegetação possui caules de menor circunferência 

e maior porte devido a busca pela luminosidade. É considerado mais fértil devido a maior 

quantidade de matéria orgânica e de macronutrientes presentes (FREITAS; COIMBRA; 

FERREIRA, 2012). 

 

Tipos de Herbivoria  

 

A 

E F 

C 

B 

D 
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Quando analisados estatisticamente, os tipos de herbivoria em ambos os tipos de 

ambientes, não se relacionam, pois não existem letras a e b os correlacionando, conforme se 

apresenta no gráfico a seguir (Figura 4):  

 

Figura 4: Gráfico de comparação entre abundâncias para cada tipo de herbivoria 

Boxplot by Group

Variable: Abundância de herbivoria
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De acordo com os dados do gráfico (figura 4), não há relação estatística entre os tipos 

de herbivoria e a abundância de herbívoros. A abundância de interações inseto-planta foram 

bem diversificadas, sendo elas mastigador, minador, sugador, galhador e brocador. A herbivoria 

tipo brocador não apresentou números de indivíduos suficientes para a estatística podendo este 

ocorrer ou não nos ambientes ou que o esforço amostral foi pequeno, portanto não foi possível 

estabelecer a mediana da quantidade de indivíduos e o grau de variação de sua ocorrência. 

Mastigadores são herbívoros de vida livre ou exofíticos. Eles consomem partes de 

tecidos de raízes, caules, folhas, flores e frutos. (FERNANDES; CARNEIRO, 2009). E para 

isso, possuem aparelho bucal adaptador para cortar, recortar, triturar, roer e perfurar o tecido 

vegetal (IMENES; IDE, 2002, 235). Os minadores são herbívoros endofíticos de baixa 

resistência a dessecação motivo da preferência a ambientes mésicos (JÚNIOR, 2011). Eles 

constroem túneis nas partes vegetais das quais se alimentam e têm preferência por vegetal e 

regiões no vegetal que são ricas em nutrientes (HENNING et al, 2010).  

Os sugadores são herbívoros de vida livre ou exofíticos que se alimentam de seiva 

elaborada ou bruta sendo considerados fitófagos (IMENES; IDE, 2002, 235). Os insetos 
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galhadores são herbívoros endofíticos abundantes em ambientes secos, seu desenvolvimento 

ocorre no interior dos tecidos e órgãos vegetais (ARAÚJO; GOMES-KLEIN; SANTOS 2007). 

Brocadores são insetos endofíticos que se alimentam de quase todas as partes vegetais incluindo 

grãos armazenados e muitos completam seu ciclo de vida no interior das sementes. Constroem 

galerias por onde passam e também se alimentam de tecido morto (súber). (AMADO; 

MENEZES, 2012). 

 

Mastigadores 

 

Durante as expedições a campo foram verificadas e quantificadas as interações de 

herbivoria mastigadora relacionando-a com o tipo de ambiente e a adaptação do vegetal anti-

herbivoria (Gráfico 1). 

 

Gráfico 1: Quantificação de herbivoria do tipo mastigador 

 

De acordo com a gráfico 1 os mastigadores associados a vegetal com adaptação anti-

herbivoria apresentam dados numéricos semelhantes nos dois ambientes comparados. Em 

ambiente xérico: vegetal esclerófilo (118), vegetal com tricomas, (22) e vegetal com domáceas 

(02); em ambiente mésico: vegetal esclerófilo (94), vegetal com tricomas (12) e vegetal com 

domáceas (01). A adaptação de esclerofilia não se mostra eficiente, pois as folhas jovens, ainda 

não esclerófilas, são de fácil acesso a ataques destes herbívoros. 
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4.1.2 Minadores 

 

Durante as expedições a campo foram verificadas e quantificadas as interações de 

herbivoria minadora relacionando-a com o tipo de ambiente e a adaptação do vegetal anti-

herbivoria (Gráfico 2). 

 

Gráfico 2: Quantificação de herbivoria do tipo minador 

 

 

De acordo com a gráfico 2 os minadores associados a vegetal com adaptação anti-

herbivoria apresentam dados numéricos semelhantes nos dois ambientes comparados. No 

ambiente xérico: vegetal esclerofilo (134), vegetal com tricomas, (16) e vegetal com domáceas 

(04); em ambiente mésico: vegetal esclerófilo (134), vegetal com tricomas (08) e vegetal com 

domáceas (01). 

 

 

4.1.3 Sugadores 

 

Durante as expedições a campo foram verificadas e quantificadas as interações de 

herbivoria sugadora relacionando-a com o tipo de ambiente e a adaptação do vegetal anti-

herbivoria (Gráfico 3). 
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Gráfico 3: Quantificação de herbivoria do tipo sugador 

 

 

De acordo com a gráfico 3 os sugadores associados a vegetal com adaptação anti-

herbivoria apresentam os seguintes dados numérico nos ambientes. Em ambiente xérico: 

vegetal esclerofilo (32) e vegetal com tricomas, (15); em ambiente mésico vegetal esclerofilo 

(24), e vegetal com tricomas (14). 

 

Galhadores 

 

Durante as expedições a campo foram verificadas e quantificadas as interações de 

herbivoria sugadora relacionando-as com o tipo de ambiente e a adaptação do vegetal anti-

herbivoria (Gráfico 4). 
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Gráfico 4: Quantificação de herbivoria do tipo galhador 

 

 

De acordo com a gráfico 4 os galhadores associados a vegetal com adaptação anti-

herbivoria apresentam os dados numérico semelhantes ou iguais nos ambientes. Em ambiente 

xérico: vegetal esclerofilo (32) e vegetal com tricomas (06); em ambiente mésico: vegetal 

esclerofilo (39) e vegetal com tricomas (06). 

 

Brocadores 

 

Ao todo, foram encontradas apenas quatro interações de brocadores de troncos, apenas 

em ambiente xérico. Embora haja atividade brocadora em frutos e sementes na área, este estudo 

abrange apenas as partes vegetativas aéreas das plantas, dessa forma apenas ocorrências em 

caule foram detectadas.  

 

Adaptações Vegetais Anti-Herbivoria 

 

Ao analisar os dados resultantes da investigação dos tipos de adaptações anti-herbivoria 

em ambos os ambientes, os dados apresentaram diferenças estatísticas significativas, e se 

encontram a seguir (Figura 4): 
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Figura 4: Gráfico comparando a abundância de herbívoros nas diferentes 

estratégias de defesa.  

Boxplot by Group

Variable: Abundância de herbivoria
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Legenda: Teste Kruskal-Wallis- comparações de médias onde letras iguais são médias iguais 

e letras diferentes são médias diferentes. 

 

Como visto no gráfico acima (figura 4) as letras diferentes são decorrentes de médias 

diferentes e letras iguais representam médias iguais, dessa forma, a quantidade ou abundância 

de herbivoria identificada em campo está sendo estatisticamente relacionada às adaptações 

vegetais da planta para defesa da própria planta em resposta a ataques diversos. As adaptações 

verificadas são de esclerofilia, tricomas (ou pelos) e domáceas e dessa forma, só existe diferença 

estatística entre esclerofilia e domáceas, representadas por letras diferentes A – em esclerofilia 

e B- em domáceas. Isto se deve ao fato de todas as áreas pesquisadas apresentarem plantas com 

esclerofilia, uma adaptação muito comum, isto é, abundante e mais disponível para consumo. 

 Enquanto que ao analisar domáceas, elas ocorrem em plantas específicas e são menos 

abundantes no ambiente, portanto, menos disponível aos insetos. Além de que a esclerofilia 

nem sempre é ocorrente nas folhas jovens, quando ficam mais susceptíveis a ataques dos 

predadores. Assim, o gráfico da figura 4 representa que, na verdade, quanto maior a taxa de 

herbivoria, menor é a eficiência de determinada adaptação do vegetal, como acontece com 

esclerofilia.  

Tricomas 
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Como estas adaptações estão relacionadas às condições gerais edáficas, climatológicas, 

macro e microclimáticas dos ambientes, é válido compará-los, conforme as explanações 

seguintes. 

 

AMBIENTES XÉRICO (NO CERRADO RALO) E MÉSICO (NO CERRADO 

DENSO) 

 

Ao se trabalhar os cinco tipos de herbivorias amostradas uma a uma, comparando a 

semelhança de suas ocorrências para os dois tipos de ambientes (xérico e mésico) no item 4.1 

e as relações estatísticas entre as adaptações vegetais anti-herbivoria entre si no item 4.2, era 

esperado que não houvesse diferença estatística entre os ambientes, conforme mostra o gráfico 

da Figura 5.  

 

Figura 5: Gráfico comparando a abundância de herbívoros nos ambientes xérico e 

mésico 

Box & Whisker Plot: Abundância de herbivoria
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A proximidade dos ambientes estudados e também a influência da estação seca em que 

o estudo foi realizado contribuem para sua proximidade estatística. A seca reduz a 

disponibilidade de material de consumo aos herbívoros e influencia positivamente para não 

haver diferenças estatísticas comprovadas para a área. Estes dados complementam inferências 

de Araújo (2013, 2), que diz que nos períodos de seca no cerrado ambos os ambientes 
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apresentam maior taxa de herbivoria, pois o estresse hídrico altera o metabolismos do vegetal 

e as mudanças fisiológicas e hormonais neste período se tornam atrativas, aumentando o ataque 

por herbívoros.  

No ambiente mésico, que se localiza próximo à nascente tem disponibilidade hídrica e 

portanto se instalam espécies comuns a matas ciliares, sempre vegetando e produzindo material 

de consumo aos insetos herbívoros. Portanto a maior média de abundância é para o ambiente 

mésico, de cerrado denso. E no ambiente xérico, mais distante da nascente, por ser um ambiente 

de cerrado ralo com menos produção de biomassa aérea, apresenta, uma média menor de 

abundância de herbivoria na Figura 5.  

 

Mirmecofilia 

 

Durante as expedições a campo foi verificada associação das plantas com formigas com 

algumas ocorrências de herbivorias levantadas (Figura 6). 

 

Figura 6: Resultados de campo para quantificação de mirmecofilia associada a 

guildas 

MIRMECOFILIA 

Ambientes Interação Herbivoria Total 

Xérico Mirmecofilia Mastigador 1 

Xérico Mirmecofilia Sugador 0 

Xérico Mirmecofilia Minador 1 

Xérico Mirmecofilia Galhador 1 

Mésico Mirmecofilia Mastigador 2 

Mésico Mirmecofilia Sugador 0 

Mésico Mirmecofilia Minador 1 

Mésico Mirmecofilia Galhador 0 

 

A Figura 6 representa as interações de mirmecofilia associadas a guildas de insetos 

herbívoros, de modo que foram encontrados em ambiente xérico (03) casos associados as 

guildas mastigador (01), minador (01) e galhador (01). Em ambiente mésico também foram 
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encontrados (03) casos associados as guildas mastigador (02) e minador (01). Nos ambientes 

estudados foram encontradas espécies de plantas mirmecófitas. No entanto, não parece haver 

relações estatísticas entre as formigas e as guildas, embora o número de ocorrência das mesmas 

seja insuficiente para traçar médias e respectivas relações. 

Mirmecofilia não é considerada ação adaptativa anti-herbivoria, por isso, tratada à parte. 

Porém, oferece suporte à planta hospedeira contra a ação de outros herbívoros que vão servir 

de alimento para as formigas associadas e ao mesmo tempo reduz a taxa de herbivoria no 

indivíduo colonizado (KAMINSKI; FREITAS; OLIVEIRA, 2010). 

É comum as espécies de mirmecófitas possuírem estruturas adaptadas para oferecer 

abrigo, alimento e local de nidificação para as formigas, elas são domáceas de tamanho 

considerável (PEREIRA, 2013). Algumas espécies só completam o ciclo de vida se colonizadas 

por espécies de formigas correspondentes (KAMINSKI; FREITAS; OLIVEIRA, 2010). 

Existem também as mirmecófitas em que as formigas colonizaram galhas vazias 

(FERNANDES; CARNEIRO, 2009).  

A presença de nectários extra-florais consiste numa estratégia vegetal para atrair as 

formigas com o intuito da interação de mirmecofilia. Os nectários são glândulas produtoras de 

néctar uma fonte de alimento líquido (KAMINSKI; FREITAS; OLIVEIRA, 2010), rico em 

açúcares, capazes de alimentar as formigas, no entanto, não são capazes de supri-las 

nutricionalmente fazendo com que elas se alimentem dos herbívoros que tentam atacar essas 

plantas e, consequentemente, inserindo assim fontes de proteínas em sua dieta (SILVA, 2012). 

Mirmecófitas sem nectários-extraflorais atraem as formigas através de exsudatos de hemípteros 

sugadores (KAMINSKI; FREITAS; OLIVEIRA, 2010). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados da pesquisa apresentaram pressupostos estatísticos para a não 

interferência do tipo de ambiente (xérico ou mésico) nas taxas de herbivoria, nos meses de 

setembro e outubro, sendo t = 0,012 e p = 0,99, visto que p> 0,05 indica que o tipo de ambiente 

não interfere. As médias não variam em números inteiros o que comprova o resultado do teste 

estatístico (xérico= 22,824; mésico= 22,643). No entanto, os testes estatísticos estão de acordo 
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com pesquisas de Araújo (2013; 2015) que diz que o que interfere na taxa de herbivoria nas 

fitofisionomias de Cerrado é a sazonalidade; podendo o estresse nutricional interferir também. 

As guildas de herbívoros de maior abundância observados foram os mastigadores e 

minadores. Sugadores e galhadores tiveram menor abundância e a presença de brocadores é um 

caso isolado, podendo ocorrer ou não nos diversos ambientes, visto que com o número de 

indivíduos relatados não foi possível estabelecer dados estatísticos para calcular mediana e 

respectiva variação. Foi obtido um total de 385 interações de herbivoria em ambiente xérico e 

327 em ambiente mésico. 

As adaptações vegetais anti-herbivoria esclerofilia e domáceas apresentaram diferença 

estatística significativa. Sendo esclerofilia a de maior abundância, enquanto a presença de 

domáceas foi a adaptação mais baixa, apresentando apenas uma espécie em ambos os 

ambientes. A presença de tricomas foi relativamente baixa.  

A adaptação do tipo esclerofilia apresentou dados de 316 interações com as guildas de 

herbívoros em ambiente xérico, em ambiente mésico o resultado foi de 291 interações. 

Enquanto a adaptação do tipo tricomas conta com 59 interações em ambiente xérico e 34 em 

ambiente mésico. Já a adaptação presença de domáceas teve um total de 6 interações em 

ambiente xérico e 2 em ambiente mésico. 
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